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Três anos se passaram desde que a Organização Mundial da Saúde decretou estado de 
pandemia em relação à COVID-19, cujas repercussões ainda necessitarão ser acompanhadas 
e compreendidas com grande atenção. Num primeiro momento, implicou um forçado ajuste 
ao trabalho remoto para muitos, gerando sentimentos de isolamento, problemas físicos e 
ergonômicos, sobrecarga para as mulheres, especialmente as mães de crianças pequenas, e 
aumento da violência doméstica1. Por outro lado, observaram-se impactos positivos imediatos 
em ecossistemas, na qualidade do ar e água e na vida selvagem2. Em alguma medida, também 
se reconhece o aumento da consciência crítica social e da importância das relações, sejam elas 
como fonte de estresse ou de resiliência3.

Pode-se afirmar que os trabalhadores da saúde (TSs) representam uma das categorias 
profissionais que estiveram mais expostas aos desafios da pandemia. Estudos constataram 
sintomas de ansiedade, depressão, estresse ocupacional, transtorno de estresse pós- 
-traumático e insônia, além de um sentimento progressivo de desgaste psíquico, que passou a 
se manifestar de forma crônica, típica do burnout4. Vale lembrar que o ambiente laboral dessas 
pessoas estava marcado por incerteza, falta de referências técnicas confiáveis, escassez de 
equipamentos, notícias falsas e um grande receio de contaminar entes queridos.

 Diante de uma opressiva exposição ao sofrimento, procurar desconectar-se dos 
acontecimentos e notícias mostrou-se uma estratégia comum5, contudo evitar pensar sobre 
o assunto pode estar associado a índices maiores de estresse e depressão6. Curiosamente, um 
dos efeitos inesperados da pandemia parece ter sido o de alavancar a prática da psicoterapia 
on-line7, quebrando resistências e ampliando possibilidades de cuidado, especialmente no 
caso de profissionais com dificuldades de agenda e locomoção. Essa foi uma ótima alternativa 
para os TSs. 

Além do suporte psicológico individual, o apoio dos familiares e amigos, e tempo livre 
para dedicar-se a um hobby e à espiritualidade são elementos reconhecidos como importantes 
mecanismos de enfrentamento do estresse8. O ambiente de trabalho em si, quando positivo, 
também foi valorizado como fator de proteção9. As experiências impostas pela COVID-19 
levaram os TSs a reavaliarem o sentido de seus trabalhos e o espaço deles em suas vidas10, bem 
como a repensarem o próprio sentido da vida e da morte5.  

Em meio a um contexto tão peculiar, deve-se levar em conta o fenômeno da “Grande  
Resignação” (Great Resignation), uma onda de pedidos de demissões observada em vários se-
tores produtivos a partir de 2021. O engajamento no trabalho fica comprometido quando ele-
mentos como compensação, balanço trabalho-vida e saúde física/emocional são comprometi-
dos, questões que podem estar relacionadas a fatores éticos, culturais, relacionais e pessoais11. 
Além disso, a intenção de abandonar o emprego está associada ao efeito percebido que a  
COVID-19 teve na vida da pessoa, à depressão e ao sentimento de aprisionamento psicológico12. 

Ainda que o interesse pelo assunto seja incipiente, é muito necessário lançar atenção sobre 
ele. Começam a surgir reflexões sobre como reter os TSs e fazer o trabalho deles valer a pena13. 
Receia-se um êxodo de profissionais qualificados dos serviços públicos, por meio de demissões 
ou aposentarias antecipadas, uma vez que eles vão adoecendo silenciosamente e se desligam, 
sem serem percebidos pelo sistema, que fica sobrecarregado, consequentemente.
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Resta saber se essas questões permanecerão e seguirão 
nos inspirando a refletir sobre formas mais saudáveis de 
trabalhar e viver ou, se passado o grande susto, vamos nos 
acomodar e continuar perpetuando os mesmos antigos 
modelos. Avanços muito interessantes podem ser alcançados 
se conceitos do Job Crafting (cujas sementes, a propósito, 
nasceram da observação de equipes de limpeza em 
hospitais14) puderem ser incorporados à gestão das equipes. 
Esse é apenas um exemplo. Várias são as possibilidades, 
desde que haja a consciência de que é importante aprender 
com tudo o que tem sido vivido até agora. 
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